CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE COMPUTAÇÃO

MOÇÃO

A Plenária do Workshop de Educação em Computação (WEI) e a Assembléia do Congresso da Sociedade Brasileira de Computação (CSBC), com a aprovação da Diretoria e do Conselho da Sociedade Brasileira de Computação (SBC), discutiram os referenciais dos cursos de engenharia submetidos à consulta pública pela Diretoria de Regulação da Educação Superior da SESu e,
considerando que 

1) 
a SBC tem uma Diretoria de Educação composta por um Diretor e uma Comissão de Educação em Computação.  Essa Diretoria promove anualmente, junto ao Congresso da SBC (CSBC), o Workshop de Educação em Computação (WEI) e o Curso de Qualidade (CQ). Os objetivos principais do WEI são: estudar, analisar e tirar conclusões a respeito do ensino superior de computação.  Os objetivos principais do CQ são: analisar, discutir e tirar conclusões sobre a qualidade do ensino de computação em nível superior;

2) 
a SBC criou em 1991 os Currículos de Referência de Ciência da Computação e Sistemas de Informação, os quais foram revisados em 2001, quando também foi incluído o currículo do curso de Engenharia de Computação;
3)   a SBC promove inúmeros eventos dos quais participam ativamente as comunidades acadêmica e profissional de computação, nacional e internacional, demonstrando competência e representatividade na área;

4)  
a Comissão de Especialistas de Ensino de Computação e Informática (CEEInf/SESu) foi composta por representantes da comunidade da SBC e elaborou as Diretrizes Curriculares de cursos da área de Computação e Informática no âmbito dos eventos da SBC, finalizando-as em 1999, as quais foram enviadas ao Conselho Nacional de Educação, sendo que um dos perfis elaborados é do Curso de Engenharia de Computação;
5)  
a CEEInf/SESu teve dentre de suas funções, a partir de 1995, a avaliação de cursos de Engenharia de Computação e, mesmo com a mudança do sistema de avaliação da SESu para o INEP, a Comissão de Computação do INEP foi formada por representantes da comunidade da SBC e preparou, em dois momentos, o ENADE para os cursos da área de Computação, incluindo os cursos de Engenharia de Computação;
6)  
muitas das melhores universidades do mundo (MIT, Stanford e UC Berkeley, por exemplo) têm departamentos de Ciência e Engenharia de Computação, integrando o ensino de eletrônica digital e computação com a finalidade de desenvolvimento de produtos de alta tecnologia, que integrem hardware e software;
7)  
as duas maiores e mais representativas associações da área, a ACM (Association for Computing Machinery) e a IEEE (Institute of Electrical Engineers) reuniram esforços e criaram uma força tarefa para definir perfis de cursos da área de Computação, incluindo os cursos de Engenharia de Computação e Engenharia de Software, sendo amplamente aprovados e seguidos tanto nos Estados Unidos quanto na Europa e Ásia;
SOLICITAM
À SESu a composição de uma comissão mista de representantes da Computação e das Engenharias, com a conseqüente prorrogação do prazo para manifestação pública, para a concepção dos referenciais curriculares da área de Engenharia de Computação. O atendimento a esta solicitação, eventualmente, propiciaria a elaboração dos referenciais curriculares de cursos de Engenharia de Software, o que é hoje uma tendência mundial. 
